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RESUMO

O presente trabalho divulgará os resultados do projeto de Iniciação Científica vinculado ao projeto de pesquisa-mãe intitulado: “Análise histórico-crítica dos eixos filosóficos do projeto político pedagógico (PPP): a visão de sociedade, a visão de ser humano, a visão de educação e a função social da escola”, com destaque a um dos quatro eixos fundamentais do Projeto Político Pedagógico (PPP), a visão de Sociedade. Apresentamos sistematização de resultados obtidos enquanto instrumento fundamental a compreensão da construção de uma rotina política e pedagógica. Da mesma forma, utilizaremos o estudo de Análise de Conteúdo de Bardin (2004), para a qual os dados previamente coletados e sistematizados de 40 PPP’s da rede de ensino público de Londrina serão sistematizados. Seguindo a proposta, organizamos os dados conforme a frequência semântica das respostas, elegendo as palavras com conteúdo categorial significativo para a área e conforme sua maior incidência. O estudo destaca os principais conceitos referentes à Visão da sociedade pactuada pela escola para o desenvolvimento da atividade político-pedagógica nas escolas.
Palavras-chave: Visão de Sociedade, Projeto Político Pedagógico (PPP), Eixos Filosóficos.
INTRODUÇÃO

Este trabalho é resultado dos estudos desenvolvidos no projeto de Iniciação Científica, vinculado ao projeto de pesquisa intitulado “Análise histórico-crítica dos eixos filosóficos do projeto político pedagógico (PPP): a visão de sociedade, a visão de ser humano, a visão de educação e a função social da escola”, com destaque a um destes quatro eixos filosóficos do Projeto Político Pedagógico (PPP), a saber, a visão de sociedade. O foco de nosso interesse epistêmico, terá como ponto principal a investigação ao currículo e ao PPP, enquanto instrumentos de ação ao que a escola compreende de objetivos políticos e pedagógicos denunciados nos eixos filosóficos do PPP.
Em relação à perspectiva de estudos ao Projeto Político Pedagógico (PPP) e aos eixos orientadores de sua linha de ação, verificamos na literatura da área (KUNZ, 2001a KUNZ, 2001b; VEIGA, 2002; entre outros) que este instrumento sustenta as atividades que efetivamente constroem as rotinas escolares. Tal perspectiva se opera no comprometimento de toda comunidade escolar para a mobilização desta mesma comunidade escolar com vistas ao amplo exercício de seu objeto.
Dentre os aspectos descritos no PPP para a organização dessas atividades, temos a visão de sociedade operando em um dos sentidos de “finalidade” da existência escolar. 
Verificamos no estudo que a visão de sociedade não opera em um vazio semântico, mas a inclusão desta perspectiva nas linhas de um eixo a ser perseguido e reorientador das atividades educacionais tem suas origens desde a organização dos seres humanos em uma estética de comunidade e compartilhando política, econômica e culturalmente sua existência, seus meios de produção e o acordo de convivência (em lato sensu) que estabelecem para constituírem suas relações sociais. 
Não há de se falar em “processo educacional”, ou “atividade de transmissão e assimilação do conhecimento” sem desvelarmos para qual sociedade tais conhecimentos estão/serão disponíveis e para qual fim social. Tal questão articulada com os demais eixos do PPP, a saber, a visão de educação, a visão de ser humano e a função social da escola, denuncia objetivamente a perspectiva de um ambiente educacional exposto para uma formação operada por/em uma dada comunidade escolar a sujeitos que dirijam ações de tomada de decisões cujas consequências reverberam socialmente. 
Sustentaremos o corpo de análise a este eixo e ao recorte da literatura investigada por meio de uma referência aos aportes da metodologia histórico-crítica, por entendermos que esta perspectiva acompanhará o fluxo da atividade objetiva e material de forma crítica da sociedade, observando de forma científica os seus fundamentos praxiológicos.  Da mesma forma, utilizaremos o estudo de Análise de Conteúdo de Bardin (2004), para a qual os dados previamente coletados e sistematizados de 40 PPP’s da rede de ensino público de Londrina serão analisados. Seguindo a proposta, organizamos os dados conforme a frequência das respostas, elegendo as palavras com conteúdo categorial significativo para a área e conforme sua maior incidência.
1. O CURRÍCULO, O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO E A VISÃO DE SOCIEDADE. 
Como já mencionamos acima, o estudo partiu de uma análise histórico-crítica para constituir o estudo em referência ao conceito de sociedade denunciado na representação das Unidades de Ensino públicas em Londrina e Região. O estudo desde o princípio não foi espontâneo ao se debruçar em qualquer período histórico para a caracterização de um conceito de sociedade e suas perspectivas para a atividade escolar.  Recortamos intencionalmente os dados referentes aos conceitos veiculados em sociedade moderna e, portanto, com atenção crítica às referências das relações sociais originais a uma lógica capitalista. Isto significa dizer que analisaremos a organização da atividade escolar em uma sociedade pautada no acúmulo do capital e do lucro, na divisão social do trabalho e constituída em alienação de seus processos de produção, por entendermos que a sociedade moderna é o cenário único e possível deste movimento superativo do estado de reificação-alienação para a consciência crítica. 
A forma complexa na qual se constituem as sociedades ao longo da história, demonstra este lastro igualmente complexo de transformação política, econômica e cultural que persegue o ato de transmissão e assimilação de conhecimentos acumulados pela humanidade e reproduzidos/produzidos às demais gerações para a mantença de suas características (desde as mais centrais/nucleares - que efetivamente caracterizam uma sociedade constituída -, às periféricas, por assim dizer). A sociedade, em dado momento histórico, delega a uma específica instituição denominada “escola”, a responsabilidade de disponibilizar “os instrumentos que possibilitam o acesso ao saber elaborado, bem como o próprio acesso aos rudimentos desse saber” (SAVIANI, 2008, p.15). Assim será a cada nova geração de sujeitos sociais, sempre com a perspectiva de manutenção de sua ordem estrutural, em um sentido político-econômico e cultural. Este será o objeto (ou atividade nuclear) a ser desenvolvida na rotina escolar. Este aspecto denuncia seu mapa curricular (in lato sensu). 

Vale neste momento a compreensão de que as atividades nucleares desenvolvidas pela escola são orientadas pelo corpo curricular das unidades de ensino, às quais denuncia nesta carta toda a função político-pedagógica construída no cotidiano escolar, nesse sentido, pautaremos na transmissão e assimilação do conhecimento sistematizado, histórica e socialmente elaborado pela humanidade, ou seja, o saber epistêmico como um vetor da formação social, porquanto compreende o resultado da práxis humana na transformação da natureza enquanto resposta às necessidades objetivas de todo ser humano (“da fome à fantasia”
). 

Todo o pressuposto das orientações político-pedagógicas que revelam dada sociedade na qual o fenômeno educacional opera enquanto resposta à manutenção de seus paradigmas político-econômicos e culturais se sustenta na carta curricular cujo instrumento será o Projeto Político Pedagógico (PPP). A partir dessa lógica de formação humana, focando a mantença de nossa condição “demasiadamente” humana às próximas gerações, intentamos repensar toda a lógica curricular que desencadeia socialmente um programa de conhecimentos que se revolte diante de resposta a uma “utilidade” imediata, operacional, ou seja, a uma necessidade unicamente técnica, um conhecimento apenas operacional da vida social.  

A perda do necessário senso de superação em relação à questão utilitária dos saberes nos mantém reféns de conhecimentos reduzidos a uma validade provisória, ou seja, determinados pelos “humores” dos usos sociais, são justificados hoje como uma das principais características da modernidade. A “descontinuidade” (são usos descartáveis, por assim dizer), ou a provisoriedade dos saberes de formação humana pautam as agendas sociais, porém não sem resistência (HARVEY, 2011). Desta feita, o Projeto Político Pedagógico deve ainda levar em conta a realidade concreta da sociedade que, “[...], no entanto, não é homogênea e os sistemas educacionais devem responder à diversidade instalando processos de diversificação e especialização” (PEDRA, 1997, p.46), correspondendo as demandas da comunidade.

Partindo destes pressupostos, verificamos que tal perspectiva constrói uma arena, na qual constantemente se digladiam argumentaremos em defesa de uma educação que não reproduza tal lógica, de modo a repensar e refletir em seu currículo e o Projeto Político Pedagógico ações contrárias a esta prática e sua finalidade. Enquanto documento-instrumento das ações político-pedagógicas escolares, o PPP tem sobre si a responsabilidade de orientar a compreensão dos sujeitos da comunidade escolar, que se voltem sempre à transmissão e assimilação de conhecimentos epistêmicos, selecionados intencionalmente para a formação dos sujeitos e à manutenção do que indelevelmente nos constitui enquanto sociedade.
2. A SOCIEDADE
O ser humano só se constitui enquanto ser na condição de coletividade. Ao buscar inicialmente a satisfação das suas necessidades básicas de existência, o ser humano cria uma realidade objetivamente humana, onde transforma a natureza, o outro e a si próprio, por meio do trabalho. O ser humano em um sentido coletivo faz “[...] pela produção de meios que possibilitem esta satisfação [...]” (DUARTE, 2008, p.24). Um aspecto importante desta afirmação, ou verdade histórica, é que cada agrupamento humano, que por meio do trabalho satisfaz sua necessidade primeira, acaba por gerar novas necessidades, desencadeando destas necessidades transformações por meio do trabalho. Isto significa compreender a própria complexidade instrumental advinda deste processo inventivo de transformação da natureza, da qual deriva a complexidade em que toda a sociedade, envolta ao número impar de processos de transformação e especialidade, elabora. 
Entendendo a sociedade como uma construção humana a partir de sua realidade material, destacamos que a cada momento histórico o ser humano objetiva sua realidade através das atividades materiais que desenvolve (assim como dos utensílios/instrumentos que elabora para confeccionar/produzir outros objetos) e que, desta maneira, determina um número de capacidades que, agregadas, permitem a reprodução dos bens, proporcionando a contínua saciedade das necessidades que surgem a partir do desenvolvimento tecnológico e da complexidade resultante das relações de produção e social. 
Nesse sentido, Marx (1982, p.14) asserta: “não é a consciência que determina a vida, é a vida que determina a consciência”, e, portanto, as relações sociais e o modo de produção ao orientarem o sujeito em sua tomada de decisão, evidenciam a existência de uma aguda complexidade que não permite a imediata compreensão dos condicionantes institucionais aos quais todos nós estamos envolvidos, de uma forma ou outra (visceralmente em maior ou menor grau), implicando na insatisfação até mesmo das necessidades básicas de existência. Ou dito de outra forma: “o social não é produto dos indivíduos; pelo contrário, os indivíduos é que são um produto social” (VAZQUEZ 1977, p. 331), na qual “a individualidade [...] não é um ponto de partida; é algo que o homem conquistou – e enriqueceu – num processo histórico-social” (idem, ibidem), onde o homem a cada dia constroi sua existência num continuum que só terá fim com a extinção de nossa espécie. 
3. A PESQUISA E SEUS RESULTADOS

Para a socialização deste estudo, selecionamos um grupo de análises que empreendemos haja vista a finalização do projeto de Iniciação Científica ter sido concluído neste ano de 2015. Não serão análises prévias, no entanto, uma vez que fazem parte do corpo de estudos já desenvolvidos e defendidos em TCC’s
 e em eventos nacionais e internacionais de educação.
O objeto do estudo
, em Iniciação Científica, foi a leitura aos PPP’s de 40 escolas públicas de Londrina e região, para nos movimentarmos à categorização dos grupos lexicais com maior incidência, que representam a visão de sociedade para as escolas envolvidas.  Os dados foram tabulados e apresentados os seguintes resultados:

	INCIDÊNCIA LEXICAL
	Nº. de incidências

Sociedade existente
	 Nº. de incidências

Sociedade a construir

	Democrática
	1 
	6

	Justa/Justiça
	0
	14

	Sociedade possível de transformações/ Transformação/ Modificar
	1
	11

	Coletiva/ Construção coletiva/ Harmonia coletiva/ Sociedade plural
	1
	5

	Sociedade igualitária/ Igualdade
	1
	12

	Ser humano é o centro do universo
	1
	0

	Sociedade informatizada e globalizada
	1
	0

	Sociedade do Conhecimento/que exige novas competências
	1
	1

	Reflete o pensamento e expressão da classe dominante
	1
	0

	Sociedade de classes
	1
	0

	Sociedade mais politizada
	0
	2

	Sociedade com igualdade de direitos e liberdade de expressão/que assegure os direitos humanos universais a todos individualmente
	0
	4

	Sociedade solidária/que prime pela solidariedade
	0
	6

	Sociedade fraterna/que prime pela fraternidade
	0
	5

	Cidadã/ que atenda às necessidades básicas do cidadão, fazendo cumprir seus direitos de educação, saúde e lazer.
	0
	3

	Formada por sujeitos de direito/ sem tratamentos desiguais/ sem privilégios para poucos. 
	0
	2

	O mundo é concreto e construído pelo homem.
	1
	0

	Espaço que celebre/aceite a diversidade como parte de condição humana.
	0
	5

	Sociedade em mudança
	2
	0

	Sociedade a serviço da vida e da esperança.
	0
	1

	Sociedade de sujeitos críticos, participantes
	0
	1

	Sociedade com menores diferenças sociais.
	0
	1

	Sociedade é um campo e um terreno de luta. (considerando todo tipo de luta)
	1
	6

	Noção historicamente construída e consequentemente vem mudando ao longo dos tempos
	1
	0

	Ordem social injusta e excludente
	1
	0

	A sociedade configura todas as experiências individuais do homem.
	1
	0

	A sociedade heterogênea e fragmentada, marcada por profundas desigualdades de todo o tipo – classe, etnia, gênero, religião, etc.
	1
	0

	Sociedade legitima uma relação de dominação e exploração dentro desta sociedade capitalista.
	1
	0

	Sociedade excludente.
	3
	0

	Sociedade dinâmica marcada pela competitividade e a exclusão, decorrente do desenvolvimento do modelo de organização capitalista e regulada por situações vergonhosas de desrespeito a cidadania.
	2
	0

	Sociedade com participação, Sociedade com distribuição de bens.
	0
	1

	Sociedade de valorização da vida, da família e do trabalho.
	0
	1

	Uma sociedade que tenha a educação como alicerce.


	0
	1

	Sociedade que supere as desesperanças, decepções, corrupções e a desonestidade.


	0
	1

	Sociedade que priorize a liberdade, o respeito a legados culturais, morais e das relações humanas. Uma sociedade na qual o mundo do trabalho seja acessível tanto para a participação, quanto para a aquisição e administração dos meios de produção
	0
	1

	Uma sociedade que promova o ensino profissionalizante concomitante ao ensino médio, que possibilite a formação integral e democrática dos adolescentes.
	0
	1

	Uma sociedade na qual as pessoas não percam a dignidade e que se tenha sensibilidade, paz, amor e respeito, sem vandalismo.


	0
	1

	A sociedade é o ponto de partida e o ponto de chegada da prática educativa.
	1
	0

	Não respondeu
	2
	

	Total
	26
	71


Conforme o estudo demonstra, a maior incidência da Visão de Sociedade que marca os Projetos Político-Pedagógicos coletados nas escolas públicas de Londrina e Região se destaca pelo léxico que preveja uma sociedade democrática, justa/justiça, transformação, coletiva e igualdade. Conforme a proposta de Análise de Conteúdo, de Bardin (2004), a escolha de tais léxicos só foi possível pelo número de frequência que surge no texto dos PPP das escolas.  Tal incidência permitiu que as categorias fossem construídas para abrigar tal conjunto lexical.

Dentre os resultados verificados, a perspectiva de uma sociedade marcada pelas características da produção material com base capital, a qual valoriza o individualismo, as competências/conhecimentos técnicos e a manipulação da informação, são apuradas dentre os resultados. Segundo Chauí (2012) a participação por meio do sufrágio universal, a representatividade, a liberdade de expressão e de escolha, os direitos e deveres bem delimitados e a proteção pautada em leis, embora advindos do ideal democrático, não são sufientes para garantir uma sociedade democrática, a essência da democracia é “[...] a criação de direitos. E por isso mesmo, como criação de direitos, está necessariamente aberta aos conflitos e às disputas. Em outras palavras, a democracia é única forma política na qual o conflito é considerado legítimo.” (CHAUI, 2012, p. 150). No entanto, a democracia não se efetiva em uma sociedade capitalista a autora explica que isso ocorre porque 

[...] no capitalismo, são imensos os obstáculos à democracia, pois o conflito dos interesses é, na verdade, expressão do fundamento mesmo da divisão social, ou seja, a contradição entre o capital e o trabalho e, portanto, a exploração e dominação de uma classe social por outra. (CHAUI, 2012, p. 153)
Embora a democracia seja a forma política que legitima o conflito, não é possível chegar a um acordo diante das dualidades geradas pelo capitalismo, de modo que os direitos democráticos fundamentais se modificam diante deste panorama, onde a igualdade e a liberdade não encontram vez perante as desigualdades econômica, social, cultural e política e a participação fica comprometida ante a ideia de que uns são mais competentes, e por isso devem estar no poder. Este cenário é agravado pela atuação das grandes mídias que manipulam e limitam as informações que veiculam. 
Demonstrando como a “sociedade da informação” serve aos interesses reais de produção e reprodução do sistema capitalista, a ideologia é transmitida implicitamente, condicionando os sujeitos às condições vigentes, tornando-as “inevitáveis”. Todavia, o léxico apurado na maior parte das escolas pesquisadas, demonstra a urgente pretensão da escola tornar-se agente de transformação social. 
Saviani (1982, p.63 apud VEIGA, 2002, p.3) nos alerta que “[...] só é possível considerar o processo educativo em seu conjunto sob a condição de se distinguir a democracia como possibilidade no ponto de partida e democracia como realidade no ponto de chegada.”, demonstrando a dificuldade de efetivação do projeto democrático pela necessidade da participação de todos de forma consciente e ativa durante todo o processo. Onde ao assumir a coletividade como finalidade assume que a sociedade como construção coletiva só mudará com a mobilização de todos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Segundo o estudo apresentado, a clareza das práticas político-pedagógicas articuladas pelos eixos filosóficos é de fundamental importância para o desenvolvimento dos objetivos institucionais da escola. 
A literatura da área aponta a necessária vinculação de uma rotina escolar crítica com as práticas sociais em amplo aspecto, tal como a afirmativa de Foracchi (1973, p.140), ao descrever que tal como o sistema educativo, a sociedade é um “resultado de processos de integração e de diferenciação, que tem por base as semelhanças dos indivíduos e grupos que a compõem e as dissemelhanças complementares”, assim, a sociedade articula os processos escolares, enquanto um de seus micromundos, demonstrando, desta forma, todas as determinações decorrentes desta última e assegurando, pelo aparelhamento escolar, o sucesso na transmissão e assimilação de sua constituição enquanto sociedade, das mais elementares às mais complexas de sua natureza humana. Os determinantes e condicionantes sociais para as práticas político-pedagógicas, ou seja, para a construção de objetivos educativos, segundo as representações analisadas, reforçam o ideário de uma sociedade sempre “a ser alcançada” primeiramente no plano narrativo de ideais de “democracia”, “coletividade”, “criticidade” e “justiça”, categorias que tiveram a maior incidência lexical dentre os 40 PPP’s consultados.
Tais perspectivas demonstram o modelo de projeção social típico de sociedades democráticas sociais reais, na qual, por meio da transformação visa-se a igualdade, justiça social, solidariedade e liberdade, pretendendo-se ampliar “[...] o sentido dos direitos, abrindo um campo de lutas populares pelos direitos econômicos, sociais e culturais, opondo-se aos interesses e privilégios da classe dominante” (CHAUI, 2012, p.153)
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�� Frase atribuída ao prof. Paulo S. Tumolo (UFSC/2013).


� TCC: Trabalho de Conclusão de Curso.


� Daremos a sequência da análise dos resultados em outro projeto de pesquisa vinculado à Iniciação científica 2015-2016.
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